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com vista ao melhoramenio da exploração, agrícola

JÁ em tempo dissemos, ou melhor escrevemos, que se o pés
simo feítio algarvio não permitia que 'se agregasse um

número suficiente para a organização de cooperativas,
_ cada vez mais reconhecidamente indispensáveis à defesa
• -

dós seus .ínteresses, ao menos deveria tentar-se o agru

pamento dum' pequeno número de agricultores, com varita

g'!m dos maiores produtores, dispostos a fazerem causa co

mum para a valorização dos seus produtos. Não inventamos

a idéia, ela surgiu, pode dizer-se casualmente, duma conver-

Isa entre amigos, que, há já al,.guns anos, se reuniam no es-

critório dum deles, como cen-

'

tro de cavaco.' Do bom eriten- --------------

dimento entre esse g;rupo de
proprietários resultou a ime
diata subida do; preço dos fru
tos' secos,' com que ent.ío os ':0-

merdantes pretendiam especu
lar; Não foi preciso mais do
que a divulgação do firme pro

pósito em' que se assentara o

pequeno grupo de lavradores,
Provàvelmente, o que entre

nós se passa também se sente

nos outros pontos do Mundo e

assim é que com agradé ve l
surpreza acabamos de ter co

nhecimento duma in iciati va
tomada por aJguns agriculto«
res franceses, 'que, sentindo' a

necessidade de melhorar o seu

llível de vida, se convenceram

de que só o poderiam atingir
estudando e comparand o os

resultados das suss experiên
cias e adoptando novos m éto
dos de uabalho. Foi já em 1944
que estes pioneiros de tão in
teressante iniciativa se agrupa
ram numa Organização co

nhecida por IC.E.T .A. (Cen
tros de Estudos Técnico Agrí
cola), propondo-se estudar e

resolver as dificuldades co

muns, contribuindo cada um

com os conhecimentos de que
já dispunha e convencidos dos
velhos princípios de que da
discusão deve resultar a luz e

de que a união faz a força.
De tal maneira se patentea

ram tão brilhantes resultados
que, passados JO anos, o íni-

TROVA

Vejo-te sécio no ruo

E em lucubroçães eu entro:
Se o mundo visto por fora
É o mesmo que por dentro •••

Isidoro Pires

Este número foi visado pela
Delegacão de Censura
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festQ em honro rde Nossa Senhora do (armo
Pela primeira vez a veneranda imagem da Virgem do [armo percorrerá a [idade

INICIOU,SE no pas�ado dia
2 do corrente a 1radi

cinnal novena em honra de
NO�fla Senhora dó Carmo. IÚ
tlua Unda e vet�sta ¡¡{reja,
No próximo dia 16 cele-

'brdr-ae-à a fe8ta, que e ... te

I1100 ¡oe revitltirá de grande
hrilhantismo.
Haverà mitl�a solenc BS 11

horns e na tarde, pelatl 18 .

hOI Uti, 8airá pela primeira

¡.vez a veneranda imagem da

"Virgem do Carmo, pro<.!ell,,¡jo-
1Ia1l11el1te, pela dd,tde,
O curtejo, que per'currcrá

o Itinerário daR outra ... pr0-
ci""õ<)tI, tiCrá acolllp'llhada
em lOUO O seu percurtlo pda
n ... nJa de TaVIra. havendo
ao recolher sermão por um

diBtiutO orador !'agrado
Numa quadra em que o

sentimento religi080 d08

portugue8es vibra em cada

coração e numa verdadeira
prece à paz da terra portu
gue8a, resolveu, e m�ito

oportunamente, o Rev. Prior
Jacinto Guerreiro Rosa, rea
lizar a procissão em honra
de Nossa Senhol'a do Carmo,
que atravessarA as ruas de
Tavira, corno que a espalhar A linda capela-mor da Igreja do Carmo
a sua bênção a toda a popu-
lação. Na8 ruas do percurso as j�nela8 deverão estar engalanadatl
com colgadura8. Milhares de pessoas, em fervorosa prece, acom
panharão a Virgem na 8ua primeira passagem pela cidade.

Ambulâncias para An!ol�
O Automóvel Clube de Por.

tugal está organizando uma

Campanha para aqu isiçâo de
ambulâncias a enviar para
Angola.

.

Déntro de POUcO�¡ dias fará
a distribuição dos dísticos da
campanha Ambulancia para
Angola» 'por todo o País no·

meadamente através das Dele
gações e Delegados, o que' tor
nará fácil a aqu isicão por

qualquer pessoa. seja qual fôr
a localidade onde residir.
Os dfsticos, cuj o preço é de

cinco escudos por ex�mplQ r,
. destinam-se à afixEt-,ção 'nos
pára-brisas dos auromévcis.
No entanto, convém acentuar

que qualquer Indívíduo, mes

mo que não seja automob ll isra,
pode comprá-los na quantida
de que qu izer, uma v ez que o

pr incipal objetivo consiste na

obtenção de fundos que possí
bilitem o envio de um número
considerável dé ambulâncias
para aquela Provincia Portu
gues�, que delas tanto necessita.

o Monumento 00 Poem Is_idor.o Piret
será inaugulf'acJo no. dIa 2.3 de Julho

Um Ano mais e ...

CQ,nth�u.a�a a.8 pàginà

�,O'M �'A.Ç,Õ·�:�
F-oi no.mead,o g.uar.da.�i�Jrol!' dflJ

alotêll�Í'lHlo"R¡.tnpo Naci6·QÍl'I. l:k.�tllà.
marino em Loulé, (i),.funcion.àrIÕ
da'quelà mesma agêhcla, !Jr. Se�a¡j�
tiã"" d ..M- &antoK, n-0880 p'l"c'za'du
conterl'üneo c aSl!inante. "

,. ,J

A .. nüJ4'S"u, fe.l.lcitllÇ�.
.

TambclIl foi n'Ome;l¡]o coman
dante da Sccç¡\'O d'a Guarda Ff,j;al:
CIll AI(!()utim. o·tlr, João JOKe Sl�
l1lão, LO,Si\rgento daq�ela Co:r'po�
rflção e n0880 prezado cQntw-râ
n<!o e atltllnante. que durante aI
Jelll18 a nQ" cxea:ce.u. "'Oll1 ru,u.-I-ta
COlli pct'ência e zel'O, ali f'iinçõeK de
chd'c de tleeretaria da Companhia.
em I<'l.ro '

}')l0Z'�mol!,�ot(l'8,¡reb'8 8Ual! pr08-
periJadetc no desetl1penJ1o dutl no ..

VfltI fn.nções.

Banda de Tavira
':1:'llIIllIIlIlIil' 11111111111'

-
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ª Stt!>- a regênciil de Sebastião Lei- §
lê ria, realiza est8� Banda unr CQn- �
lê certo amanhã, ,dia 10, das--Z¿"à!! 24 æ
lê horas, com o seguinte pr�a : ª
;: �' i!
;: I PARTE =

� La Entrá de I a Murta - P: D.. • Ginar, �
§ Zampa - Sinfonia. • •• •

Herold ª
ª Dansa Boheme ·Interm.zzo. • Riviere ª
ª Lee SaltimbanqUIS - Opirlta. • L. 'Gall!
� 11 P.ARTE

. i
§ Feata nos GalllpOS - Fa�tásia. Ellcam9ib I
lê O Pico da SalomaD - P. D.. • • •

no

IftIIIIIlIIIIllIIllIllIlIlIllIlIIIIlIlIIllIllIHII"'"fltlIIHIInIUt

CONFORME jª- noticíámos, o )1:oll::.u�eq.to a-<?\ Poet� Is¡i
doro Pi.res, será inaug,u.rad� no próximo,dia 23 ,de}�l�.

O programa das h,omenagens. ap saudoso p¡o�Jf' ta-

I�I virense, é o seguinte:
,

_' Ás 11 horas - M:i�sa de sufrágio--na igreja de San-
ta Maria do Castelo, corn. ª prese�ça do eíeÍnen� ofidaI.

_

Ás. 19 horas - Cotlceottação junto do, edifício onde f,,::
leceu G Po.eta e descerramento das placas que darão àquela
artéria citadina o seu nom.e..

-'

Ne!lse acto usará da p<@,lavr� o sr, José B,nídiQ Fer.n�J?,
des Sotero, ilustre Provedo:t. da Sapt,à Cal 1 da Mis�r,ic6rcli�.

velh� a1ll'i�? e a�tpii�dor do,
Ialecído vulto tavrrense•

Seguidamente, o cortejo por
-se-à 'em' m.!rc�a �em dire.cç,o
ao Jard'im Público. onde será
feita a inauguração d9 monu-
mento.

' ", .Ó>

Após a leitura da acta da
--- palo. Or. Josj Ril¡eirºJAlVlS.. du.niltr, entrega do monumento à 'Cl

m�r� "Municipal pela 'Comis
são <Executiva. usÊirão da 'pa
lávra o's Ses. Dr. Mário Ly�ttt�
Frl\nco, ilustre., escritor é.' Oi
rector. do «Ci;>:rreiQ do Sul••
Dr: &duardo' Mansinho. Dr:'
CaJ'los �icoito e DI. Jorge
Correia. .:

O monumento estará cober
to com a

�

b8'nleira£,d� cidade e

no acto, da inauguração. a Ban
da de Tavira executar' o hino
àa' cidade.
A quantos desejem associar-

, -se a tio sigl\i£�caiíva. �ani;'
fes�ação ae gratidão. a Ç�tñis.. _

são agr�d�ce des,.cfe já a aua
honrosa presença. .

Conforme também já noti
ciám-os, o busto é da autoria do
dístínto escultor R.aul Xavte-r�
autor de diversos trabalhas. ede
esculru ra existentes n� nossa

d..... N:""_� '_'_v'_ 1$.,. _J_���' província. tais como; a .,státua,

d M d deD, F-ranciscoGomésdeAvé-
As Fes ta a ,i se ri,cár �i:ao lar, em Faro. do poeta Bernardo

,- .

lC' -'" de PasS}�s. eJP S. Bt¡;ás clo!''AlpQr-========;:============::;:::"J="='='=':;::"J:;::::::'=='='= tel, etc, e muito' epl br�"e sef4...
C a r t a z t u r í-s tlc o d,e� T a.v�i.,r. ai dinauDg.ur!�o"emdLo�lé� o hU8tQ:
=================::,::::==='fr:::'="==::==-=='==='" o r. ue£Aar o ....:;opes. tam-

béJ;D da sua aU,toria� Q traLa:
lho �m p��ra é cJ,a_autoQ'\, 'd-e
-artista farense. Rato.

.

.... .

�

- - - -
.

()

A
CAPITAL da nossa província muito tem progredido

�ea:d�I��:a:i::cca01:�tf�:e��,.. �.. ���. n��. to��� .. ��.. �.�c.���
1'"""'"1 a�ompanhassem o eres- II' pela Dr.a Maria Odete L da fODSeta-t- Cimento. Novas ruas,

módernas pracetas,' airosas
. •

moradias surgem num ritmo vivo; basta uma curta ausên
cía para nos revelar que os braços da cidade se estendem
mais e mais. Perd�u beleza a Alameda, é certo, mas outros

jardins e até Unt Parque Mti-
niLÍpal hão-de surgir mais dia
nlenO& dia, tal comO o almeja
do aeroporto. Ganhou, uma
praia de nomeada, instalou
condignamente alguns dos ser
viços públicos mas precisa de
manter, ardorosa e perseveran

temente, a chama que ateará a

vída intelectual dos seus mu-

'Continua na 2 a página

um Ano menos

MEu. :ex.II\O A_migo e !!,r. Ma- .

nuel VÜ�ín.io, P.ir.es:
UIA, 8J10 �I!!!j d� ��i!!tªq,ç_j�
do seu peLiódico «P,wo ÃL��r...,
vía». Como eu, o meu EX:'!'.e4
'A�i�o déie 'compr�tnd�r o.

qu� isto <�ig!llfjç�'t, q� ;��2:,
'mais de. sacr.ifíc,ie.s.e..cans.eÍIas.
a maior p�rt; das vezes-Incom-'
preend.idas, no .�pal_ nos e,s�of
çamos por ser útil à nossa pá
tria, à nossa provfncia," ao

nosso torrão natali 'As com
pensações, resultam, apenà;';
do dever cumprjdo, numa ân
sia d� �'e� prestâv e is a fod�s
(atQ.igos e inimig,6s) com a.
nossa consciência 'tr�nqú.ila e

as nossas mãos Iimpas. Féliz-·
mente, podemos Íevantar hem

Continua na 2.a.pl\glpa,

As Festas da Misericórdia
podem classificar-se de

um verdadeiro cl:lrtaz turísti
co de Tavira.

ra poder vencer todas as difi
culdades que se deparam e le
var a bom termo, com acen

drado bairrismo, o plano, pre-
, I,

Rflllcho Foldórico Nuestra Señora de la Cinta, de Huelva

550 milhares de fOl'8:stehos
que ness.. dBfa percort.em a

cidade e os pitorescos arredo
res'- atraídos pelo excelente
cartaz das �uas festas anuais.
Para colabor&r em tão sim

'pática. iniciativa. é necessário
primeiro uma visão perfeita
do as<unto e saber conjugar o

bom gosto call!. tiS possibilida
des técnicas, dis.pendendo um

dinamismo extraordinário pa-

viamente estabelecido.
Pois é essa acertada orienta

ção que tem presidido no es

pírito dos ortanizadores das
Festas de Tavira.
Limando arestas, indiferen

te às vozes do., velhos do Res
teJo, aproveitando os entusias
mos de uns e a colaboração de
outros, já com mais calo e com

a máquina devidamente mon-

Continua,na 2.- Pàgina



ALGARVIO

far'o e o ensinoUma ideia em marche Âs festas da Misericól'dia Um Ano mais e ...

u m Ano menoscom vista ao melhoramento da exploração, agrícola Continuação da 1.8 página

tada, pronta a elimentur os di
versos sectores e gisar. depois
de aturado e conscieticioso es

tudo, o programa do seu 2.°
ano de festas.
E neste momento trsbelhe

-se activamente para dar às
festas aquele brilho que é ne

cessário para bom nome e hon
ra da cidade e da instituição
que as promove.
Pesadas ;espollsabilidades

pendem sobre os ombros de
quem, movido apenas pelo en

tusiesmo de bem servir, de ser

útil à coleetividede, se propôs
restaurar uma tradição que a

inércia dos homens, a falta de
bairrismo dos tevirenses, dei
xou sossobrer.: .

A Câmara "Municipal, as

instituições recreativas, os or

ganismos; corporetivos, os clu
bes desportivos, juntas de frt:
guesia, imprensa, etc., todos
colaboram dentro do seu mei"
de acção, para que os grandes
festas de Tavira prossigam ca

da vez mais brilhantes.
Nos dias 20, 24 e 27 de

Agosto, Tavira vestirá as suas

melhores galas para receber
essa avalanche de forasteiros
que nesse quadra a visitam.
O programa que em breve

será distribuido, é dia a dia
enriquecido com iniciativas que
surgem.
Além das deslumbrantes ilu

minações a cargo de um ilus
tre tevirense, técnico compe
tente e

: de comprovado bom
gosto, todo o programa ressal
tará aos nossos olhos como um

verdadeiro atractivo de beleza.
Vistosos ornementeções da

rão ao recinto aquela nota ale
gre tão essencial como fulcro

• J'

etrectivo; .

Além destas, d¡versões como
a .já famosa gincana de auto-

'móveis, salienta-se um «gar
den-party», no

_

maravilhoso
Jardim do Castelo, que será
abrilhantado por tzzna das me
lhores orquestres, com varie
dades, o que se poderá classi
ficar de uma tarde de fino
ambiente mundano.
São três dias' e três noites

de elegrie inconcebivel. O pro

grama a""resenta três noites
de aspecto diferente, pois foi
urdido para agradar a todos
os paladares.
A «Noite do Folclore Luso

-Espenhol», a das «Serenatas'
e Concurso de Barcos no Gi
Ião» (com a queima de des
lumbrantes fogos de artificio
de Viana do Castelo) e a lina-

. 'Uzar o «Guinde Cortejo Lu
minoso», que comportará cen

tenas de pessuas e viaturas.
E Tavira sente a aproxima

ção das suas festas e trabalha
activamente para que tudo re

sulte num sucesso.

Continuação da 1.a página
nícipes: o' ensino. Há que
aperíeícoã-Io e completar-se-á
não só quando surgir um Jar
dim Escola João de Deus
cuja taIta envergonha a pro
víncia, mãe do poeta-pedago
go - como ainda quando não
funcionem com lotações exces

sivas as classes dos restanres
graus de ensino. Professor al
gum pode obter rendimento
de turmas com mais de 25
alunos.
Meditemos no caso do liceu:

no presente ano lectivo matri
calaram-se 1550 alunos. O
reitor tinha de «inventar» sa

las e orientar 50 professores a

quem foram entregues aquele
milhar e meio de cérebros.
Que tarefa gigantesca e que

impossihil ídade manffeste de
alojamento adequado. naquele
imóvel de Santo António do
Alto I Logo que a construção
do liceu feminino passe da le-
tra à pedra, mais fàcilmente
surgirá o meio-termo ideal, se

não pudermos roçar pela per
feição. E outras províncias
portuguesas com menor fre
quência {eminina nos seus li
ceus já vê erguerem-se as pro
metidas instalações. Braga,
por exemplo, tem no presente
ano 761 raparigas inscritas e

Faro 7'98 mas as primeiras pa
ledes de Braga estão à vista,
«sem canudo», e as da capital
algarvia, urge que não tar
dem. Já em 1958, escrevêramos
em o «Jornal do, Algarve»:
«Caminharcos para uma gra
ve situação se não forem cons

truidos, ràpidamente, mais
e:lifícios, dada a crescente ân
sia de melhor se prepararem
para a vida os jovens que
saem das escolas primárias.
Não é com remendos que uma

roupa curta e estreita pode ser'
adaptada a um corpo mais al
to e mais gordo; é preciso, é
inadiável, novos edifícios mui
to maiores do que os existen
tes. Faro precisa de um liceu'
feminino porque as inscrições
o determinam; a viæin ha vila
da Rest:l.uração - Olhão -

proporcionaria descongesrio
namento de matrículas, se ti
vesse uma Escola Técnica co- '

mo merece e carece.»
Três anos volvidos e, infe

lizmente, o estado de coisas
mantém-se embora já esteja
garantida a dotação para o li,..
ceu .feminino. A criação de um
segundo liceu em Fart. virá
pôr cobro a essa estranha e

ínqual íficã vel decisão minis
teriar que em 1946 mandou
arr,ancar à fachada dos liceus
únicos, de cada localidade, o

nome do seu patrono. E as
sim, o egrMio João de Deus
que brilhava desde 1912. no

frontespício do nosso primeiro
estabelecimento de ensino se

cundário da província, foi ris
cado até ao dia em que. mercê
de mais outro liceu, possa no
vamente sur�ir aoS olhos de
todos os que o admiram e de
{endem. Se há determinações
injustas e cruéis porque não
revê-Ias e remediá-Ias?1 Que
mesquinhos espiritos se con

servam, comodamente obe
dientes a tão esquisita deci
são ?l Não sel que filósofo dis
se que «uma ofensa feita a

um. era uma afronta feita a

todos» e muitos, muitíssimos,
felizmente agul\.rdam, como eu,
o regresso à fachada do 1 lceu
farense do nOme do mais ilus
tre filho do nosso querido Al
garve.

Continuação da La PAgina

cial C.E.T.A: de M:ntais se

desdobrava em 12 Centros , em

1959 havia para cima de 700 e

actualmente aproximarn-se dos
mil.
Supomos ser· pouco conhe

cida a existência dos C.E.T.A.
no nosso' País; no entanto já
temos a trabalhat os de Cas
telo Branco. Elvas, Evora e

Santarém� este desdobrado nos
de Almeirim-Cartaxo, Bena
vente-Coruche e Samora Cor
reia; em organização o de Mou
ra e ainda outro em projecto.
A vida destes Centros é coor
denada por uma Federação, à
qual prestam o major entusias
mo' e assistência os srs. enge
nheiros agrónomos Tancredo
Pedroso e Domingos AvilIez,
Nos programas

.

elaborados
para 1·'9b1 vemos incluidos os

:

assuntos que mais irrteressam
a cada regiâo àgdcola� tais co

mo: o 'estudo económico dalgu- .

mas cuIturas da região; o estu
do compara tivo-" do" 'trabalho
motor e do trabalho gado; en ...

saios de adubações nas cultu;"
ras do trigo eaveia, de aduba
ções em po usjos e sobre a mis
tura de trigos; cornportamenro
de pastagens semeadas; estudo
completo sobre a colheita me

cân ica. de Forrágens' e' cornpa
ra rivo' entre UIDa rotação es

colhida e a usttlaménte segui
da ;sobre arrkç<Íamento e CIÍa
çâo de porcos t apuramento so

bre o; emprego E! o custo das
máquinas em certas operações
culturais, etc ..
À expetiêndia dos C.�.T.A.

franceses indicou que o núme
ro dos 'seus associados efecrí
vo», qu e pe rmj'te rrabs lho mais'
e)Hcaz, 'não deve ser de mais
d e 15, entre os quais é

-

eleita
'dina com issâo coordenadora
com, os cargos de presidente,
secretâr io e tesoureiro; que os

membros efectivos são os 'ele
mentos, activos nar'tícipando
em todos os trabalhos e toman
do parte na assembleia getal;
os membros aderentes são pes
S08S -ou organismos, que po
dem, proporcionar troca de
pontos .de vista para o interes
se do' Centro, assistindo às
reuniões de estudo da sua es

pecia l ida de, mas que gera Imen

te não assistem às assembleias
gerais, nem pe gam quotas;
frequente,mente são membros
ader¿r;_tes'a� Direcções Gerais
dosSérviços Oficiais; os tnem- "

.bros 'simpa-tiz�ntes são agdcul-
'

tores d:u.Í:n:. sindicato
- oii coope

rativa,' irit:eressados nos resul-
'

tados ,dos Ce·riiros.' que pqdem
participat em cer1as reuniões e

pagam quota' inferior à dos
membros efectivos.
Os C.E.T.A.são agrupa.o

mento.s que tra,balham com ab
soluta i�dependência de nor,,:
mas burocráticas, constituindo
por assim di.zer cooperativas
de ideias e ae conhecimentos

ContinuaçAo da l.' págIna
al to as nossas cabeças mas •.•

será isto o bastante para nos

compensar de tanta luta em

prol do bem comum? I A hu
manidade é tão ingratá I Um
ano mais de incompreensão,
de intrigas, de ressentimentos,
de ódios I P@'ra quê? I Se pas
sado um ano mais de ilusões
não atendemos que resta um.
ano menos de vida que nos

aproxima do nada de onde
viemos I Para,quê. repito. tan
ta discórdia, tanto egoísmo,
tanta maldade, tanta inveja.
tanta ambição, se nós somos

feitos de pó e para o pó volta-
remos I

.

Um ano mais de recorda
ções quase todas pungentes à
nossa alma I A infância, os ca
rinhos de nossos pais, os so

nhos que sonhamos na juven
tude, a batalha pela vida, a.
maior parte das vezes sem

compensação para a velhice
quando esta precisa de repou
so, e... Um ano menos de
existência, sem termos cense

gllido uma pequena parcela de
tanta coisa boa que idealiza
mos e acalentamos pela vida
fora.! Velhos I Nós já somos

velhos; e um ano mais, confír
ma o

: modernismo a que não
nos habituaremos como bota
de elástico que somos ... Nos
nossos tempos viamos as coi
sas por outro prisma .•.
Tinhamos o respeito pelos

pais e pelas pessoas mais ve

lhas de que nós; e. vá lá, tam
bém pela opinião pública; im
punhamos a verdadeira moral
que se praticava independen
temente da hipocrisia de al
guns. Enfim, o mundo mar

cha. Para melhor? Para pior?
Os vindouros o dirãQ; porque, -

para eles, correu um ano mais
de experiência. Para nós, um
ano menos de comparações
que acabarão por nos aniqui
lar de todo,
O «Povo Algarvio» conta

agora um ano mais de existên
cia que deixa semeada de coi
sas úteis, agradáveis e desagra
dáveis, entre esperanças e de
senganos e ... trm rano menos

em que o seu Director o possa
orientar como até aqui, nr con':'
cretiæaçâo do que 61e, ti eu, de
sejamos ver realizado em prol
de uma vida mais pura. mais
sã, que a todas beneficie e er

ga a terra algarli'ia, que 'nos

embalou no aconchego do nos

so lar, que recordamos com

saudade e nunca deixamQs de
o amar com todas as forças da
nossa alma. Ao modernismo
opunhamos o progresso para
todo o país e a morãl pará to

dos os seus habitantes do pre
sente, tão desviados dela..
Meu Ex.mo Amigo e sr. Ma.

nuel Virgínio Pires: Parab�ns
pelos seu� esforços em prol da
nossa amada província do Al
garve.- Que por -muitos anos e

,

bons a inda a pO.'isa defender
no seu belo jornal «Povo Al-
garvio».

.

práticos, que os seus elementos
troçam entre si, em proveito de
todos e com vista a poderem
estudar e resolver, mais facil
mente do que isolados, os pro
blemas próprios de cada um.

Além dos conhecimentos com

que, cada elemento possa con

tribuir, o Centro deve contar
com a assistência técnica soli
citada aos Estabelecimentos
Oficiais, directamente, �u li
.estes por intermédio da Fede
ração. Na Federação estranha
-se que, havendo certa activi
dade e entusiasmo por quase
todas as regiões agrícolas. só
do Algarve não tenha ali che-

. gado qualquer marrifestação do
,

interesse por esta iniciativa de
solidariedade.
Oxalá que o isolamento seja

apenas de atribuir ao prová vel
desconhecim e n to da ideia
C.E.T.A. - foi como defen
demos a estranheza da Fede
ração - e que esta noticia des
perte no Algarve a organ iza
cão dos seus C.E. T .A., que
estamos certos seria um gigan
tesco passo em frente para o

melhoramento da precária ex

ploração agrícola algarl7Ía.
J. c.c.

Grémio da lavoura de Tavira

Mosca da azeitona Comunicamos
'. aos oliviculto-

res que está aberta, nos nossos

escr-itór-ios, a inscrição para o tra
tamento contr a a mosca da azeí
tona, a efectuar através dos Ser
vivos de Sanidade Vegetal.
Lembramos a vantagem da efec

tívação do combate contra esta

praga que, como e sabido, contrí
bul em larga medida para a ací
dificação do azeite, menor rendi
mento e queda prematura dos fru
tos, causando assim prejuizos im
portantes.
Manifestos de trigo Os produto-

res podem
desde [à fazer os seus manIfestos
e proceder à entrega. dos cereais
destinados para vend a, nas condi
ções habituais.

Tratamento de Citrinos Est{la�er-
,

ta a Ins-

crição para estes tratamentos, a

efectuar pelo Posto de Sanidade
Vegetal de Tavira.

Venda de cereals Recebemos pro-
postas em car

ta fechada e devidamente lacra
da, ate às 12,15 horas do dia 15 do
corrente mês, nos nossos escrító
elos, para a venda de 6 000 quílos
de cevada e cerca de 2,000 quilos
de aveia pr-oveníentes demaquias.
As propostas serão abertas pe

las 12 30 horas do mesmo dia, pe
rante .os interessados quc quei
ram assistir. Reservamo-nesêó di-

, reito de nãO' adjudicar se os pre
<rOS nãO' interessarem.

Tavira, '1 de Julho de 1961.

A Direcção

M.ercearia
Vende-se ou Arrenda·se
Na Luz de Tavira, próximo

da igreja paroquial, uma ofi
cina que igualmente pode ser
vir para qualquer outro ramo

de negócio, cada a sua excelen
te localização.
Quem pretender �irija-se á

sua proprietária. Maria Virgí
nia Mendonça, Rua Dr, Oli
�eira Salazar - LU2: de Tavita.

Trespassa-se, bem situada,
com easa de hàbitação Junto,
na Raa dos Moures, 22-24 - ,

Tavir,a.
Trat-a"!'se na mesma.

. ¡--æmm _�f., E �¥���.�cnEH .a.

J., A- •. 'P-r\-CHrCO
TF\VI RA

'ARRENDA-SE
Uma pfopriedade, no sítio

do Belomonte, a qual consta
de sequeiro e regadio, l;lora
com motor e água com abun
dânçia, pomar e todas as qua
lidades de arvoredo, e mora

dia com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pa checo,
na mesma propriedade, aos sá
bados, das 10 às 16 horas.

��br,icas de· moagem de
fâr�nha espoada e ramas

Uma maquinClria completa aliada
a um escrupuloso t'abrico- fazem
com que os produtos das fábricas

Assinai D «POUO Aigarulo»

IBalneário da Fontinha da iltalaia

Misericórdia de TaviraPA'C H ECO,·A. da

Abertv de 1 de Julhv il 11 de ()ulubrvtenham ac()nsagração do

p'úblico 'que os Recomenda·se para os tratamentos de doenças
de pelf', reumatismos de várias espécies, afecções
ginecológicas e no uso interno para dispepsias
atónicas', em vários casos de amenorreia.

consomcz.
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Pelo: artigo 1.0 do :Decreto:"
-Lei n," 43764, de 3o!do mês
findo, foi criado o imposto- so
bre consumos supérfluos ou de
luxo, a H<luidar pela taxa de
15% sobre o preço de venda ao

público dos produtos nacionais
ou estrangeiros, ou da presta
ção de serviços, constantes da
tabela anexa ao aludido De
creto-Lei. _

Os srs, comerciantes vende
dores, cobram o aludido im

posto do consumidor, respon
sabilizando-se pela sua entre

ga ao Estado.
Para este efeito, desde já,

são utilizados dois livros, cujo
Formato e escrituração ficam
ao critério dos vendedores, de
forme a que em futuras visitas
de Hscaliaaçãc, se conheça Com /

exactidão a situação quanto à

cobrança e entrega nos cofres
do Estado do dito imposto;
a) - Livro para registo dos

produtos sujeitos ao imposto,
recebidos pelo comerciante dos
seus fornecedores, a partir de
1 de Julho corrente;
b) - Livro para registo das

vendas efectuadas ItO consumi
dor, dos produtos em referên
cia.
Muito importante para os

Srs. comercianres a retalho
deste concelho, é a disposição
do artigo 8;· do aludido Decre
to-Lei. segundo a qual são
obrigados até 31 do conente

mês, 8 parrieipar na Secção de
Finanças deste concelha, a sua

qualidade ou ocorrência, de
que vendem ao público qual
quer dos produtos ou prestam
serviços abrangidos pelo alu
dido diploma.
Igual prazo de trinta dias é

dado, para os mesmos fins ás

empresas que de novo se cons

tituirem (em nome Individual
"'ou colectivo), a contar do ini
cio do respectivo exercício.
Dada a publicidade às dís-.

posições que se torna forçoso
desde já acatar para a arreca

dação deste imposto d e impor
tância vital para solução neste

sector, da grave emergência
em que a Nação se vê envol
vida, sojícita-se de todos boa
vontade e compreensão, de
forma a não levantar conflitos'
e dificuldades, que a Lei inexo
rávelmente pun e, sempre de
gerais e 'desageadâve is conse

quências.
; A Administração através
dos seus serviços fiscais, neste
concelho a Secção de Finanças
respect iva, presta toda a assis
têncía necessâríe aos fins em

vista, em todos os dias úteis e

nas horas normais de expe
diente.

MELOl\L
Arrendam-se 2.876 covas de

melão e 1.000 covas de melan
cia, de boa qualidade, no sítio
da Campina, freguesia da Luz
de Tavira.
Tratar com Marina Peres

Fernandes, Praça Dr. Antó
nio Padinha, 2 - Tavira.

ARRENDA-SE
Uma horta com duas noras.

dois motores, um pomar de
larangeiras, um de albrico
queiros e diverso ar\1oredv,'
Com casas e suas dependências
situada na freguesia da Luz.
Trata-se na Rua Dr. Par

reira, 81- Tavira.

Emílio Campos Coroa

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no,Mon
tepío dos Artista�, todas as

sedas-feiras pelas 11 horas

ATLETISMO
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Aniversario

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Cremilde Peres

Ftzuctredo, D. Maria Helena Mar

ques Picoito de Mendonça, menino
Luis Filipe Viegas Correia e oe ars.

Eduardo Augusto de Sousa Gomes
e Alberto Augusto Lopes.
Em 10 - Srs. Renato Januàrio

Fonseca. João do Carmo Costo Ju
nior, José do Nascimento Sena Ne

to, Januário Falcão Massano e Ro
lando Vermudno Matos.
Em 11 - MIle Maria Ligia Luis

Cabeçudo e as meninas Maria Es
meralda Nobre Dias e M,arilia Mar
ta da Paz Vargues.
Em 12 _ Menina Maria Filomena

Mestre Matos,
Em 13 - D. Maria Luisa Amado

da Cunha Leote Cavaco, D. Maria
Isabel Vaz Figueiredo, D. Maria
Dina Martins' Neves Marinheiro,
D' Marla Edite Viegas Correia, me
nina Maria Isabel Ramos xodrí
gues e os meninos José Alltónio
da Silva Vitorino Rodrigues.
,Em 14 - Sra.Joaquím Nobre Cos
ta Teixeira, Bernardino Boaventu
ra Guerreiro,VirgUio do Carmo
Ferro e Silvestre Joviano Pereira
Pieoito
Em 15 - D Maria Lisete Tavares

Guerreiro; D. Maria Leonor Brito

Mendonça. D. Maria Ivelise Viegas
Costa, meninos Custavo Francisco

Mendonça Estevens, Rogério Ma,
nuel Bagarrão Teixeira e os srs,
Silvino Mário Santos de Oliveira e

João Pícoíto Junior.

Partidas e Chegadas

No gozo de férias encontra-se

nesta cidade o sr. Filipe Manuel
dos Santos Peres, funcionário da
F N.P.T. e nosso prezado assinan
te em Lisboa.

- Com I!ua espolia e filho, re
gressou de Londres, onde fora
submeter-se a um tratamento, 'o
sr. Capitão Jorge Coelho Ribeiro,
director da Companhia de Pesca
rias Balseuse DO Algarve e antigo
Presidente da Câmara de Tavira,
a quem desejamos rápido restabe
lecimento.

Casamento

Por ter vindo completamente
deturpada, somos forçados a rec

tificar a noticia deste casarnento,
publicado no, nosso último núme

ro, pedindo desculpa do facto aos

Interessados e suas familias.
No dia de S. João, realizou-se

nesta cidade, o enlace matrimo
nial da sr.& D. Maria Luisa da Trin
dade Mendonça. protessora oficial,
natural de Tavira, gentil e pren
dada filha da sr.' D. Maria Luisa
da Concetção Trindade de' Men
donça e do sr. sargento António
Palermo de Mendonça, comandan
te interino da secção da Guarda
Fiscal desta cidade, com o sr. João
Marcelo Viegas, agente comercial,
filho da sr_a D. Marta Cândida
Viegas e do sr. João José Viegas,
proprietário.
Paranlnfaram o acto, por parte

da noiva, seu pai e sua tia sr.a

D. Maria Luisa da Trindade Fran
ca, proprietària, residente em Ta
vira e, por parte do noivo, respec
tivamente seu cunhado e sua irmã,
o sr. Eng. Agrónomo Mariano
Martins Entrudo, residente em

Lisboa e .sua esposa �r.a D. Maria
João Viegas Entrudo.
Ao novo casal que fixou residên

cia nesta cidade, desejamos mui
tas felicidades.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo feminino
a sr.a D. Maria Madalena Soares
de Lemos Andrade, esposa do sr.
Manuel Vicente Andrade. funclo
nàrio dos Serviçol! Municipaliza
dos da Câmara de Tavira.

Doente

Tem passado incomadado de
sat'tde Q nosso prezado amigo e

conterrânio sr. António Correia,
chefe das oficinas de serralharia
da firma J. A. Pacheco desta ci-
dade. .

Fazemos votos pelas suas ràpl
das melhoras.

Aos algarvios agricultores
Arrenda-se em conta pro

priedade próximo do Pomarão
e Mértola. Com bom montado,
árvores de fruto. videiras, b)a
terra. mui ta e boa água de nas
cente, boas pastagens, casa de
habitação. cavalariça, palheiro,
currais, tem relvado alqueive e

relva de trigo para sementeira
no próximo Outubro, deixam
-se animais para fazer fi se

menteÍt'a. o palheiro cheio de
palha e feno traçado de aveia
e cevada.
Quem pretender dirija-se a

Alberto Fontes - Picoitos -

Mértola.

Assinai o "�OU8 Allanlo"

Meninos da minha rua

Magrinhos, gordos, risonhos,
Gaiatos da minha rua,

Que enchem de algazarra,
De gritos, jogos e pontapés,
De tollas e illjúrtasl
A rua de lés a lés J

Gaiatos da minha rua

Como eu olho p'ra vocês .••
Quer totinhoe, mal comendo.
Qller loiros, de bom calçãol
Com sapatos no Inverno
Boa sandália no Verão.

P'ra mim são todos iguais,
Amo em voz tudo o que é belo,
Heróico, eonf ianie e a tradição
De papagaios na Primavera
Berlitides em tardes de Verão.

Meninos da minha rua
Nascidos do seio do tempo,
Beijos de sol e de lua J
Sonhos lançados ao uento,
Sonhados continuamente J

Quem dera poder dizer-vos
Meninos todos do mundo,
Da rua, do mar, da serra :

«Brincai e vivei sem medo»
Que essa palavra tremenda,
Medonha, horrivel Guerra
Saiu do vocabulário.

Sonhai meninos traquinas I
Sonhai com um múndo novo,
Amassado, revolvido, heróico,
Que surja vitorioso
Das vossas mãos pequeninas
Dai largas à aleqria,
Sois a graça da cidade.

Magros, descalços, risonhos,
Gordos, calçados, pançudos,
Todos queridos, todos iguais.
Os rijos, os doentes, e os aleijados.
De qualquer enfermidade. <,

Brincai meninos da rua
Sentados pelos portais,
Ou a correr e a gritar.
Vós sois a graça da rua
Quem vos pudesse igualar J. ••

Maria Leonor G. de Mallo a Horta

o Monumento a Isidoro Pires

Continuação da 5.8 Página

E assim, com Il consciência
do dever cumprido. chegamos
ao final desta gloriosa etapa
de perpetuar a memória de um
tavirense feryoroso amante da
sua terra, que nos legou al
gUllS inspirados poemas e so

bretudo maravilhosas trovas

que o povo há-de entoar pela
vida fora.
Pessoa simples, afável no

trato, Isjdoro Pires tinha tan

to de orador como de poeta
pois se as suas quadras lumi
nosas e férteis de conceitos se

gravaram na nossa memória
também ainda não se apagaram
da mente daqueles que tiveram
o prazer de o ouvir, os seus dis
cursos ricos de imagens, em. es- ,

tilo acadêmico, vibrantes de
entusiasmo e plenos de senti
mento.
Como Presidente da Câm .. -

ra de Tavira, funções que exer

ceu por duas vezes, muito em

bora dentro dos circunscritos
e minguados erários munici
pais, foi elemento apreciável
tendo ordenado a reconstrução
de algumas artérias e outros
henefícios públicos. Da pri
m@ira vez que desempenhou 8S

Junções, numa época em <lue
'l'avira' assistiu ao desmorona
.nento da filarmónica dos
«Limpinhos», fundou a: Banda
Municipal de Tavira. que tan-

,
to prestigiou esta cidade e de
que ainda hoje existem exce

lentes elementos.
Da segunda vez construiu o

Parque Municipal, no velho e

a bjecto quintalão do Palácio
da Galeria, que belas noites
de festas tem proporcionado
aos tavirenses.
Eis. a traços largos, a acção

dum homem modesto e reco

lhido que a população cita
dina tanto admirava e que,
numa justa manifestação de
sentimento, no próximo dia
23 de Julho, a cida.de irá de
por-lhe um ramo de flores no

monumento, como prova da
sua indelével gratidão e do seu

acrisolado bairrismo.
Um monumento <lue se er�

gue é sempre uma prova de ci
vismo de um povo, uma de
monstração dos seus nobres
sentimentoi de gratidão e um

belo exemplo que se transmite
às gerações vindouras.

Légua Nacional

Por iniciativa do Sport Lis
boa e Benfica e patrocinado
pelo jornal "Record» disputar
-se-à dentro em breve, tal co
mo nos anos anteriores, a pro
va denominada "Légua Na
cional», para indivíduos dos
18 aos 25 anos de idade que
ainda não tenham parricipado
em provas oficiais.
Também os atletas que em

provas nas anteriores léguas
nacionais se tenham classífí
cado até ao sexto lugar, não
poderão participar nesta prova.
Ainda deve estar presente

rrà memória da nossa juveri
tude que graças a esta excelen
te iniciativa, podemos contar

com o atleta Maximiano Pi
nheiro. campeão da «Légua
Nacional» de 1958, que já tem
dado o seu contribute à equi
pa nacional de atletismo.
Oportunamente fornecert

mos pormenores mais detalha
dos sobre a respectiva prova,
para melhor elucidação dos
nossos leitores que se interes
sam por esta sã quão útil mo
dalidade desportiva.

Cartório Notarial de Tavira

a cargo do Notório
Licenciado Alexandre José Cardoso Simõo José

Certifico para efeitos de pu
blicação: Que por escritura la
vrada ontem, de fls. 15 v.o a

17 v.o, do Livro B-5, das notas

deste Cartório, foi declarado
por José Pedro Alexandrino
.Eíalho, fundonári(, público,
casado com Ma:::ia de Oliveira
Viegas Fialho, residente em

Faro, na estra ía da Penha,
n.O 38, 1.° que, com exclusão
de 'qualquer outra pessoa, per
tence ao seu casal o prédio
abaixo descrito por o haver
h e rdado de seus pais, Maria
do Espírito Santo e marido Jo
sé António Fialho, de quem
foi o único hel deíro,
Que estes, por sua vez, o her

daram de Violante da Concei
ção e marido João da Cruz, de
quem a referida Maria do Es
pírito Santo foi a única her
deira. Que a Violante da Con
ceição e marido, ficou o prédio
a pertencer por doação feita
em 1900 por seu pai e sogro
António Gonçalves da Pal
meira, viúvo, proprieiário, re
sidente que foi no sítio do Ar
roio, freguesia da Luz, deste
concelho, ignorando-se quan
do e onde teria sido teita a

resp.ectiva escritura.

PRtDIO
. Prédio misto, no sítio do
Àrroio. freguesia da Luz. des
te concelho, <lue consla de ter
ra de semear, de sequeiro e re

gadio, com diverso arvoredo,
noras, tanques, levadas e ca

sas de moradia com diversos
compartimentos e dependên
cias, a confrontar do norte com

Custódio de Jesus Pinto e ca

minho e antes com herdeiros
de Caetano Cabeçudo e outros,
sul com José Lopes Cachopo;
e antes António Assunção
Palmeira, nascente com João
Menrtonca Vargues e antes

com Joaquim António Palme'-
,

ra e poente com ele, outJrgan
te e antes com João de Mato,
não descdto na ConservatórÍ9.
do Registo Predial deste con

celho, incrito na matri.? pre

dial rústica sob dois terços do
artigo 1.771 e na matriz pre

dia 1 urbana sob o artigo 649.
t certidão e está conforme

com o original. Tavira, oito de
Julho de mil novecentos ses

senta e um.

Boletim da Direcção Geral de
Contribuições e Impostos - Aca
bam de publicar-se os fascículoa
n,08 2.5 e 26 desta tão útil publica
ção editada pelo Ministério das
Finanças.
De futuro, o Boletim, passa a

s�r constituido por quatro séries.
A serie A, denominada «Ciência

e Técníca Fiscal» e, publtcada men

salmente, abrangerá as seguintes
secções: Estudos, Divulgação Fis
cal, Bibliografia e Documentação,
jurisprudência, Resoluções admí
nistrativas, Pareceres da Procura
doria-Geral da República e Noti
cíàrío. Esta série continuará a ser

encadernada em volumes semes

trais.
A série B conterá apenas a «Le

gislação Fiscal. e será publicada
à medida que a legislação promul
gada o justifique.
Desta forma, a legislação será,

depois, encadernada em, volume

àparte, abrangendo um ou mais. e

constituindo, assim, a continuação'
das antigas Separatas -de Legisla
ção que em breve se completarão.
A série é constituida pelas cir

culares e os oficios-circulares ex

pedidos por essa Direcção-Ger-al
e será encadernada de dois em

dois anos.como jà sucedeu quanto
aos anos de 1959 e de 1960
Publicar-se-á, ainda. anualmen

te, a série D. sob o titulo «Quadros
de Admínísrr-ação Fiscab, conten
do 03 seguintes elementos: Admi
ntstração central e judicial, Admi
nistração local, Lista de antigui
dades e alfabética dos funcíonà
rios, Lista dos candidatos aprova
dos em concurso e Principals im

postos liquidados durante o ano.

Para TI- Publicou-se on,· 108,
referente a julho. desta simpàtica
revfsta de bordados e crochets,
actualmente a de maior tiragem e

expansão.
Eva - Referente a Julho, recebe

mos o n,v 1024, desta excelente re

vista. Do seu sumário destacam
-se magnificas crónicas, actuali
dades. modas, cinema, etc. e um

conjunto de fotos, maravilhoso.
Em -todos os numeros cEvln re

produzirá fotografias das nossas

forças armadas em Angola, repor
tagem de António Homem Christo.

Jornal Feminino - Recebemos
o seu n.v 87, referente a julho, o

quill insere interessantes repor
tagens de actualidades, magnifi
cas fotografias e secções escolhi
das de grande interesse. Jornal
Feminino é uma revista actualí
zada que Interesea atados.

Discurso a Portugal - Da Edi
ção de cOs Cadernos de Manuel
Anselmo» recebemos «Discurso a

Portugal» proferido, na Liga 28 de
Maio no dia 27 'de Abril de 1961, na
sessão comemorativa do 33.° ani
versàrio da entrada, no Governo
do Prof. Doutor Oliveira Salazar.
Excelentes afír-macões de patrio

ríamo, maravilhosos conceitos. his
tórico-politicos, s l nc e r i d a d e de
principios, eis a traços largos o

que o Dr. Manuel Anselmo nos

oferece, neste seu belo opusculo
que deve fhrurar não só nas boas
bibliotecas mas em todos os cora

ções dos bons portugueses.

Vende-se
Uma fazenda de se<lueiro e

casas velhas, com alfarrobeiras,
oliveiras, 'amendoeiras e azi
nheiras, no sítio do Brejo.
Tratar com Francisco dos

Santos, o "Chico Rico», no si
tio de Amaro Gonçalves.

'

Casa - Vende-se
Com muitos compartimen

tos, grande quintal, árvores de
fruto e abundancia de água,
Rua Montavão n.O 2.
Trata o Solicitador José Luis

Cesário.

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, com nora e motor, no
sítio de Sinagoga, freguesia de
Santo Estevão.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, na

mesma propriedade.

Arrenda-se
Uma horta no sitio dos

Mortais, freguesia de Monca
rapacho, denominada «Horta
dos Passos» <lue consta de se

queiro e regadio, com pomar
e diverso arvoredo.
Quem pretender dirija-se -

a Maria da Graça do Passo..
Fuseta.

A Ajudante do Cartório

Maria Elete Teófilo Lopes
Diss



PROBLEMAS CITADINOS

Porque não um museu arqueológico e lapidar
em TA V'I R A?

ENCONTRO
Falésia! Maresia! ...
Rio abaixo velas enlunedes,

capas sobrepostas na brochura
do tempo, ogivas perpetuando
reminiscências românicas espe
ram novos dias de descoberta.
Montes policromos, quer

em cambiantes ondulando num
amarelo torrado, baço, seco,
como se areia lá debaixo tives
se sido chdpada aqui e além à
mivtura com él transparência
Jos rendilhados na alvura das
chaminés, ora num verde esrne
relde, duro matizado, dando-
-nos outra cor, outra natureza
somem-se tragados pelo hori
zonte .•.
Gentes que dão o impressão

profunda dum nobre reino
envolto na avalanche dos sécu
los, imperativo de doação e

amizade cativam-nos para
setçpre,

Angulos desconexos de sa

bor a moireme estendem-se
pelo mar adentro, mergulhados,
em elegíacas recordações das
galas de outrora, perdidos
num abandono de velhice que
o sal embranqueceu.
Terra poderosa, reconfor

tante e nobre' sortilégio B"lsí
neo de longas histórias de amor
estranho, in esistivel, que se

perpetua para além da distân-
cia.
Linha costeira de praias es

plendorosas, «ilhas» romanes

'cas, rochedos que a erosão mol
dou cepelss, rezam no silêncio
das noites e no rumorejar das
águas velhos idilios de moiras
veladas por amendoeiras flo
ridas' para amanhecer mergu
lhados na vorsgem do esqueci
mento, do tempo e do espaço.
Para onde quer que nos de

brucemos, colorido, encanto,
esmagamento, ás vezes solidão,
esfinge no presente, miragem
no provir, ruinas no passado.

Como o bulício que passa,
nada é semelhante nesse miste
rioso e incomperével «País»
«reino» encantado dos Algar
ves «onde a terra acaba e o

mar começa ... »'

(3()ularl (luaresma

POVO ALGÁRVIO
Grupo de Xadrez de faro

O Grupo de Xadrez de Faro,
que foi oficializado na

presente época de 1960-61, ads
tritamen-te às acti vidades do
Círculo Cultural do Algarve,
disputou na presente época,
três torneios oficiais, já homo
legados pela Federação Portu
guesa de Xadrez, de 3.ao, de 2.81
e de 1:" ca tegoris s, ganhos res
pectivamente por F e rn a n do
Abecassis Resende. Eduardo
Andrade e Fernando Abecas
sis Resende.
Em consequência dos tor

neios realizados ficaram .l is
tribuidos como segue os joga
dores inscritos: 1." Categoría
- Fernando Abecassis Resen
de e Dr. Emílio Campos Co
roa. 2.a Categoria - Eduardo
Andrade, Luís Fernandes e

João Travassos de .Brito. 3."
Categoria - Dr. Elviro Rocha
Gomes. Capitão José João Cra-
/veirinha, Manuel José Soares.
Jorge Celestino Mascarenhas,
Joaquim Nobre, António Ma
tos Cartuxo, António Vairi
nhos e Prof. Daniel Farias.
Realizaram-se também: o

Campeonato do Algarve por
equipas (4 jogadores) ern 1 ...•

ce tegorias, ganho pelo Clube
de Xadrez de Portimão por 5,5
a 2,5 nos oito jogos disputados:
o Campeonato do Algarve, in
dividuaI, de 1.aS cateaorias ao

qual concorreram cinco joga
dores de Portimão e os dois
jogadores de La Categoria de
Faro. que foi ganho por Fer
nando Abecassis Resende que
asairn conquistou o título ce
Campeªo do Algarve em Xa
drez e o direito de disputar, em
Lisboa, o Campeonato indivi
dual do Sul e o Campeonato
de Portugal se se classíficar no
anterior (Zona Sul): no pas
sado dia 1 de Julho efectuou
-se a 1." mão do Campeonato
do AIgãrve por equipas, em

2 .... categer ias, entre Portimiio
e, Faro tendo-se verificado um

empate a dois pontos e jogan
do-se a 2.* mão, .em :Portimão
no próximo dia 8 .de Julho. Es
tá ainda em curso, no Círculo
Cultural do Algarve, com jo
gos às terças, quintas e sába
dos o Torneio Preparação pa
ra interessar nos próximos tor
neios oficiais um número cres

cente de praticantes desta mo

dalidade desportiva de tão re

l_evante interesse intelectual.

No julgado munidpal de
Albufeira_ e sob a presidência
do Juiz de Direito da respecti
va Comarca, foram julgados
Renato da Silva Alfarrobeira
e José Bernardino Gonçalves
agentes de vendas de máqui
nas de costura «Olí ve», por.
em Setembro de 1960, no lu
gar das Ferrei ras, Jaquele
concelho, ao p roeu ra rem ven

der uma máquina do seu ne

gócio ao alfaiate Virgílio de
J�sus Simõt s, terem produzido
falsas afírmações'a respeito de
uma máquina de costur i dou
tra marca. Com efeito, tendo
-lhe o referido alfaüite objeta
do que havia adquirido uma

máquina da rn�rca «Singer»,
aqueles referidos concorrentes

declararam-lhe que tal máqui
na já não era nova ao tempo
da compra, levando-o à sus

peita de que havia sido enga
nado.
O tribunal, considerando

que as afirmações levianamen
te feitas pelos -:-éus, perante
uma máquina de custura

adquirido nova, constituiam o

delito de conco rrência desleal.
pois iam desaCl editar a conhe
cida marca «Singe I » e a justa
reputação de que a mesma go
sa. condenou cada um dos réus
na multa de 250$00, mínimo
de imposto de justiça, conver
tível em prisão no caso de fal
ta de pagamento, e solidárid
mente na indemenização de
1.000$00 à Companhia ofe,n
dida.
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caStro Marim

Desastre":'"Quando descia a es

cada da sua residência foi acome
tida de aíncope, a 8r.a D. Maria
Florência dos Santos, viúva, dc
68 anos. que caiu e sofreu vàrias
contusõee,
Conduzida ao hospítal Ribeira

Rom08, desta vila, ali recebeu tra
tamento, recolhendo em seguida
a casa.

Noticias pessoais -_Com sua

espoaa, paasou uns días em Lis
boa o er. Dr. Francisco Dias Ca
vaco. dlsttnto médico nesta vila.

- Vimos neata localidade a. 8r.8
D. Ana Celorico Palma, abaetada
proprietária no concelho de M�r
tola.

.

,

- Esteve em Lisboa o sr. José
Dlas Soarea, proprietàrio da Dro
garia Soares.
- Com sua familia encontra-se

em Lísboá o ar, Alfredo de Cam
P08 Faísca. industrial de serralha-
ria.

.

- Encontra-se doente o 8r. Fran
cisco Vtegae,

- Esteve uns dias em Lisboa, a

fim de tratar de assuntos da sua

vida particular, o ar. António Vi
tor Severo Martins.
- Retirou para Lisboa, com sua

esposa. o ar. António Cordeiro
M9rques da C08ta, abastado pro
prietário nesta vila - C.

Agradecimento
Maria d e Lourdes Lino do

Carmo Cirne, na impossibili
dade de poder fazê-lo pessoal
mente vem, por este muio, agra
decer muito reconhecida a to
das as pessoas amigas que se

interessaram pelo seu estado de
saúde durante o seu interna
mento na mat ern idade do Hos
pital da Misericórdia desta
cidade.

HORTA
I
Arrenda-se com bom motor,

nora com bastante .abundân
cia de água para regar toda a

propriedade mesmo nos anos

de maior' estiagem como se

pode provar. A dita á¡ua é

puxada a 6 metros e =mpurra
da a 3, o que a torna muito ba
rata; bom terreno-com arvore

do, dependências para habita
ção e ramadas para criação
de gado
Tratar com Franciséo Ferro'

na mercearia deAntónio Ferro.

TODO,O

NÃO se aquilata o valor duma Cidade, duma Provincia
ou dum País, a penas pelos seus edifícios de traços e

estilos gótico, manuelino o u renascença, de linhas rec

U tilineas e arquitectónicas que lembran épocas distantes
T de trenscedên cia árabe, ou de construções que acusem

um urbanismo sád io e moderno, próprio da época, de confi
gu raçôes distintas e el�gantes, ou, ainda, do surto industrial
e comercial que as envolva; e sim, pelos seus monumentos,
pela sua história e pelos feitos de seus filhos.

TaVIra, Cidade nobre e fidalga que foi, com um passado
do hisró eico;' gozando de púvilégios e mercês reais, conce

dendo-se-Ihe. títulos nobiliár-
-quicos, que a elevaram a pe
destais d e nobreza e fidalguia
de pur� sa rgue e de castas

pre·;i!igeadas, não pode ser re

legada para um ostracismo
. ignorante, esquecendo-se dos
feitos de armas dos seus natu

raís e do papel que eles desem
penharam na na cional ídàde
por ruguesa.
Isto vem a propósito de, num

dos ms-Us pe sseios :
matinais

.

que durante uns curtos' ,dias
de férias dei pela minha terra
- a velha cidade Jo Gilão-de
p a re i com mais uma impor
tante obra que muito honra e

nobilita. o Presidente e a ac

tual vereaçâo da Câmara Mu-
n icpa l,

'

_ Chamou à minha atenção o

aspecto vde limpeza e de afor
moseamento que algumas zo

nas da cidade nos ofe cecem com

os seus lindos jardins e cam

p-os relvados, que nos dão, só

por si, a certeza que esta cida
de tem à SUa frente pessoas que
a sabem tratar e que pela ca

rência de outros motivos cui
dam dela e dos seus recantos

d'e modo a deixar 80 visitante
a melhor impressão possível.

. Nesse passeio deparámos
com as ubras de demolição do
paredão que vedava o lindo
ja rd im de Sã o Francisco e, por
coincidência encontramos ali
junto, o vereador do r e specti vo
pelouro, o nosso, amigo sr,

Laurentino Baptista que nos

convidou a entrar e, na sua

companhia a pe rcor rer us ruas

daquele recinto que, confesso,
mal conhecia.

,
-

Fiquei, na verJade, surpre
endido e, ao mesmo tempo,
o rgulhoso pelo que mo foi da
do ali observar, pois mal podia
supor que alguém na minha:
terra tivesse 0- gosto e, diga-se
em abono da verdade - o in
teresse em colocar por forma
bem disposta toda aquela série
de pedras t-qmulares bra zona
das e artísticas que muito va

l o r iaam não só o aspecto turís
tico mas tem hérn o educativo e >

cultural da Cidade do Séqua,
Soubemos enrão das inten

ções daquele nosso amigo, em

querer tra nsfo rmar o belo re

cinto de São Francisco, onde
já existem as antiquissimas
capelas gótícns do antigo Con
vento Frencisce no, destruido
em tempos remotos por. um
i n cên d ió, em Museu Àrquio
lógico e Lq_pidar.

« D este modo, - disse-nos o

ilustre vereador sr. Laurentino
Baptista - o -Mun icíp io, LTÍa n
do este Museu, enr-iquecerá o

seu património- artístico e tor

narã em realidade a ideia aca

lentada por an te riores verea

ções e tantas vezes renovadas
p o r a Iguns dos seus dedicados
p residen tes».

'

«Devo em parte este meu in
tert:sse pela arrumação .destas
pedras - esclarece o sr. Lau
rpntino Baptista - ao ilustre
filho de Tavira, sr. Dr. Ràmos
Passos que, segundo creio, foi
quenl bastante se interess(lu

pela recolha destes belos exem

plares e os teve à sua guarda
durante muito temoo numa

das dependências da Bibliot�ca
Muni'cipal onde os fui eneo n
tr!'lr quando promovi a sua

reabertura 'e 'Os trouxe para o

Jardim de Sã·o Francis.·o a fim
de lhes dar esta disposição.»
Corroborando nas intenções

daquele sr. leva-nos a chamar
a &tenção do Município Tav:
rense para quI" torne possi,-el
Il criação dum Museu Àrqueo
lÇ)gico e Lapida r naquele en

cantador ja rd'i m, que seria
màis uma faceta turística que

Praticante de farmácia
Com alguma prática, precisa

a Farmácía Sousa - Tavirll.

a nossa terra teria a apresen
tar aos que visitam o burgo
citadmo.
Possui Tavira ji muitos re

cantos e motivos dignos de se

rem visitados pelos turistas. e

ter íamos a acrescen tar mais
este de- aspecto arqueológico,
que muito con¡riuuiria para

que se ficasse a saber do valor
dos nobres e fidalgos da anti
ga «Balss» e dos seus feitos,
que muito ilustraram as Le
tras pátrias.
O primeiro ptlSSQ está dado

com as obras qu e estã o a efec
tuar-se, cumpre agora à nossa

edilidadt tornar um fa�to, a

. ideia que ) antigo Presidente
da Câmara, Dr. Raimundo
Ramos Pas�sos cdou, á qual o

dedicado vereador sr. Lauren
tino Baptista tem posto todo o

seu carinho e interesse.
Os nossos aplausos aos que

trabalham para a sua concre-

tização;
- E porque não um Museu

Àrqueolõgico e Lapidar em

Tavira?
L./. p.

Pela Cidade
Misericcrdia de Tavira

Serviços clínicos no mês de
Julho:
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
Consulta Externa - de 1 a

15 Dr. Ramos Passbs. ás 17
horas; de 16 a 31 Dr. Jorge
Correia, às 8 horas.
Consulte Dispensário do

J. A. N. T. - De 1 a 15, Dr.
Iorge Correia, às 8 horas; de
16 a 31, Dr. Ramos' Passos,
às 17 horas.
Cirurgia Gera1- Consulta -

em 2,16 e 30, Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Operações de UrgênéÍa

Drs. Henrique Balté e Jorge
Correia.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 22. Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.

_ Oftalmologia-Consulta em

9. Dr. Artur May Viana, às
9 horas.

}\ Pcns ão Residendal do Sul, convida a

uma visita à 'sua nova sucursal denominada Resi
dência do Sul, que perfaz 80 quartos do mais mo

derno e elevado conforto, que lhe mereceram a elas
sificação de l ." Classe (categoría que lhe foi atri
buida com Distinção). Os. preços mantêm-se normais.

l\veni'da t\lmiranle Reis, 34 (aos �njos)
Queira reservar o seu quarto na Residência do
Sul telefonando para 8i7253¡4 ou 2.2511-55647

Indústria Tavirenze'

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8
.

Farmácia
Aboim.

Luz da minha vida!
Ao-meu saudoso Helder

Qu'escuridão profunda em meu redor
E que mágua me oprime o coração!
Agora só em mim habita a dôr,
Tendo por companheira uma visão.

Que· é feito dessa luz, que iluminou
(om todo o seu fulgor o meu viver 1
Desapareceu, . no espaço se evelou,
Deixando em densa treva este meu ser!

Ah! pude.sse eu fazer ressl!scitar
Essa luz, que era toda a minha vida!, •.
Suprema aspiração! sonho sem par I

Mas quê! quem sou eu 1 mísero mortal!,.,
Vivo do sofrimento e dou guarida,
A tudo o que é fantástico, irreal •• ,

Tavira, lB_de Junho de 1961

António Amaro

Concorrência des I ea I

. Fai>ri-ca<;ã.o garant.ida com excelenttl matéria prima. EXMcutam·
.> e I'm toda!; a:-; COrt-1::; e modelos. Os mosaicos pwf,'ridos pe-

los construtores pela sua quali(lade Po duração.
Fabricação dc m08aicos de marmorit�, pedras para balcão. lava
"louça8, tub08 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaic-os Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T1l\.'IRl\

Preferir o� MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso oe taVIRA


